
CHENONCEAU
château de

guia de visita



Castelo de Chenonceau, o Castelo das Dama

Diana de Poitiers 1499 - 1566
O rei Henrique II oferece Chenonceau em 1547 à sua favorita, Diana de Poitiers, que alia beleza, 
inteligência e sentido dos negócios...Os jardins que Diana concebe para o castelo são dos mais 
espetaculares e modernos da época. Manda construir a célebre ponte sobre o rio Cher, que confere 
a Chenonceau a sua arquitetura única no mundo.

Katherine Briçonnet  1494 - 1526
Esposa de Thomas Bohier, Controlador Geral Financeiro de Francisco I, Katherine Briçonnet foi a 
verdadeira mestre-de-obras do castelo original, mais tarde chamado de Logis Bohier, construído 
com base nos planos de um Palácio Veneziano. E a primeira das “Damas” de Chenonceau que 
desempenhou um papel fundamental no embelezamento do monumento e dos seus jardins.

Catarina de Médicis 1519 - 1589
Ao enviuvar de Henrique II, Catarina de Médicis afasta Diana, torna os jardins ainda mais belos e 
continua as obras arquitetónicas. Manda construir uma galeria de dois andares sobre a ponte, para 
organizar festas sumptuosas. Como regente, Catarina dirige o reino a partir do seu gabinete verde, 
instala em Chenonceau o fausto italiano e instaura a autoridade do jovem monarca.

Luísa de Lorena 1553 - 1601
Em 1589, após a morte do rei Henrique III, seu marido, Luísa de Lorena, retira-se em Chenonceau 
e veste-se de luto, de branco, como exige a etiqueta da corte. Esquecida de todos, mantém com 
dificuldade o trem de vida de uma rainha viúva. Dedicou o seu tempo à leitura, à arte e à oração. . 
A sua morte marca o fim da presença real em Chenonceau.

Louise Dupin 1706 – 1799
Louise Dupin, requintada representante das luzes do século XVIII, imprime novo fausto ao castelo. 
Recebe no seu salão a elite dos escritores, poetas, cientistas e filósofos, como Montesquieu, 
Voltaire ou Rousseau. Protege Chenonceau com sensatez, salvando o castelo durante a Revolução 
francesa. Está sepultada no Parque de Francueil.

Marguerite Wilson Pelouze 1836 - 1902
No século XIX, Marguerite Wilson, pertencente a uma família da burguesia industrial, decide em 
1864 imprimir o seu gosto faustoso ao castelo e ao parque. Gasta uma fortuna no seu restauro, à 
semelhança do que tinha feito no seu tempo Diana de Poitiers. Um obscuro caso político leva-a à 
ruína. Chenonceau é vendido duas vezes até 1913.

Simonne Menier 1881 - 1972
Durante a primeira Guerra mundial, longe das trincheiras, Chenonceau sofre os traumas da guerra. 
Simone Menier, enfermeira em chefe, administra o hospital instalado nas duas galerias do castelo, 
transformadas e equipadas por conta da sua família (proprietária dos chocolates Menier). Mais de 
2.000 feridos foram ali tratados até 1919. A sua bravura inspirou muitos atos de resistência durante 
a Segunda Guerra Mundial (1939-1945).

Apolline, Condessa de Villeneuve 1776-1862
Em 1799, Apolline de Guibert casa com o Conde de Villeneuve, herdeiro de Chenonceau através 
da sua tia-avó, Louise Dupin. Dedicaram-se a restaurar o seu antigo esplendor: restaurar o 
monumento, restaurar os jardins... Apaixonada pela botânica, a Condessa plantou os plátanos na 
célebre Grande Allée, restaurou o Jardin Vert e reintroduziu as amoreiras brancas. A sua excecional 
criação de bichos-da-seda valeu-lhe os mais altos prémios.



Castelo de Chenonceau, o Castelo das Dama

pilares do antigo moinho fortificado, chega-
se à monumental porta de entrada. De época 
Francisco I, em madeira esculpida e pintada 
exibe: à esquerda as armas de Thomas Bohier, 
à direita as de sua mulher, Katherine Briçonnet - 
que construíram Chenonceau - encimadas pela 
salamandra de Francisco I e pela inscrição em 
latim: “FRANCISCUS DEI GRATIA FRANCORUM 
REX - CLAUDIA FRANCORUM REGINA» 
(Francisco, pela graça de Deus, rei de França e 
Cláudia, rainha de França).

Para construir o castelo de Chenonceau sobre 
o rio Cher no século XVI, Thomas Bohier e sua 
mulher Katherine Briçonnet mandam demolir o 
castelo e o moinho fortificados que pertenciam à 
família Marques, conservando apenas o torreão: 
a Torre dos Marques, que adaptam ao gosto do 
Renascimento.
O Terraço dos Marques reproduz a disposição do 
antigo castelo medieval, delimitado pelo fosso.
Ao lado da torre, subsiste ainda o poço, 
ornamentado de uma quimera e de uma águia, 
emblema da família Marques.
Avançando até ao castelo, construído sobre os 

o terraço e a torre dos Marques
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Flandres do século XVI representa cenas da 
vida do castelo, um pedido de casamento, 
uma caçada. 
As arcas são de estilo gótico e renascentista. No 
século XVI, nelas se arrumavam as pratas, as 
loiças e as tapeçarias que a corte levava consigo 
de uma residência para outra.
No teto de traves aparentes figuram os 2 “C” 
entrelaçados de Catarina de Médicis.
No chão subsistem vestígios de uma majólica 
do século XVI.

Aqui permaneciam os homens de armas 
encarregues da proteção do rei.
O brasão de Thomas Bohier ornamenta a lareira 
do século XVI. Na porta de madeira de carvalho 
(também renascentista) por baixo das figuras 
dos seus santos padroeiros (Santa Catarina 
e São Tomás), a divisa de Thomas Bohier e 
Katherine Briçonnet: «S’il vient à point, me 
souviendra» o que significa: « Se conseguir 
construir Chenonceau serei recordado”.
Nas paredes uma série de tapeçarias de 

A sala dos Guardas
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Ainda é possível ler nas muralhas as inscrições 
em inglês antigo, datadas de 1543 e 1546, 
deixadas pelos guardas escoceses da Rainha 
Mary Stuart: à direita ao entrar, ”A ira do 
homem não cumpre a justiça de Deus” e ”Não 
vos deixeis vencer pelo mal”.
Nas paredes, pinturas com temas religiosos :
- Il Sassoferrato: A virgem com um véu azul
- �Alonso Cano: Jesus pregando frente a 

Fernando e Isabel
- Jouvenet: Assunção
- �Sebastiano del Piombo: Descida ao túmulo
- �Murillo: Santo António de Pádua
- Escola flamenga do século XV: Anunciação.
A capela foi preservada, durante a Revolução 
francesa, por Madame Dupin, na altura 
proprietária do castelo, que teve a ideia de a 
transformar em reserva de lenha, escondendo 
desta forma o caráter religioso do local.

Atravessando a sala dos guardas acedese 
à capela por uma porta encimada por uma 
estátua da Virgem. 
As portadas desta porta de carvalho 
representam o Cristo e São Tomé e relembram 
as palavras do Evangelho segundo São João: 
“INFER DIGITU TUUM HUC”,: “DNS MEUS ET 
DEUS ME” (“Põe aqui o teu dedo - Meu Senhor 
e meu Deus”).
Os vitrais são do século XX (1954), tendo 
os originais sido destruídos por um 
bombardeamento em 1944. São obra do 
mestre vidreiro Max Ingrand.
Na loggia à direita uma Virgem com o 
Menino em mármore de Carrara, obra de 
Mino da Fiesole. Dominando a nave, as rainhas 
assistiam à missa no coro real, onde está 
inscrita a data de 1521. 
À direita do altar, uma credencia de pedra 
lavrada e ornamentada com a divisa dos Bohier.

A Capela
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Duas tapeçarias de Flandres do século XVI, de 
grandes dimensões representam:
- O triunfo da Força, montada num carro 
puxado por dois leões, rodeada de personagens do 
Antigo Testamento.
Na barra superior, a frase latina significa: « Aquele 
que ama de todo o coração os dons celestes não 
recua perante as ações que lhe dita a devoção ».
- O triunfo da Caridade. Rodeada de cenas 
bíblicas, a Caridade segura um coração numa mão 
e com a outra, aponta para o sol. A divisa em latim 
significa: « Aquele que mostra força de coração 
perante os perigos recebe, na hora da morte, a 
salvação como recompensa ».
À esquerda da janela: Cristo despojado das 
suas vestes por Ribalta, o mestre de Ribera. À 
direita da lareira: Virgem com o Menino por 
Murillo. Por baixo deste quadro, estão guardados 
numa biblioteca os arquivos de Chenonceau. 
No exemplar exposto na vitrina, reconhecem-se 
as assinaturas de Thomas Bohier e de Diana de 
Poitiers. 

Este quarto foi o da favorita do rei Henrique 
II, Diana de Poitiers, a quem o rei ofereceu 
Chenonceau. Em 1559, Henrique II morreu em 
combate singular num torneio contra o capitão 
dos seus guardas escoceses, Gabriel Montgomery. 
A rainha Catarina de Médicis, sua viúva, pediu a 
Diana que restituísse Chenonceau, dando-lhe em 
compensação Chaumont sur Loire.. Na lareira, 
obra de Jean Goujon, escultor francês da Escola de 
Fontainebleau, bem como no teto cofrado podem 
ver-se as iniciais de Henrique II e de Catarina de 
Médicis: um H e um C que, uma vez entrelaçados, 
formam o D de Diana de Poitiers. Deve-se a sua 
restauração a Madame Pelouze.
A cama de dossel, os cadeirões forrados de cabedal 
de Córdoba e a magnífica mesa com embutidos, 
perto da cama, são do Renascimento. Um 
lindíssimo bronze do século XIX de “Diana de Anet” 
lembra a favorita do rei. Por cima da lareira destaca-
se um Retrato de Catarina de Médicis por 
Sauvage. 

o quarto de Diana de Poitiers
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De um lado e do outro da porta, dois gabinetes 
italianos do século XVI. 
Nas paredes, uma coleção de quadros, sendo 
os mais importantes:
- �Tintoretto: A rainha de Sabá e Retrato 

de um doge
- Jordaens: Sileno embriagado
- Golsius: Sansão e o leão
- Ribera: Três bispos
- �Jouvenet: Jesus expulsando os vendilhões 

do templo
- �Spranger: Cena alegórica pintada sobre 

metal.
- Veronese: Estudo de cabeça de mulher
- Van Dyck: Amor e símios
- �Andrea del Sarto: A Sagrada Família
- �Bassano: Cenas da vida de São Bento
- Le Corrège: Um mártir
- Jouvenet: Heliodoro
- ��Poussin: A fuga para o Egito, O rapto de 

Hebe, O rapto de Ganimedes.

Batizada com o nome da cor preferida de 
Catarina de Médicis, o verde do teto do século 
XVI no seu estado original, esta sala era o seu 
gabinete de trabalho.
Tornou-se regente do reino após a morte do 
seu marido Henrique II e governou a França 
a partir dos seus apartamentos. Os dois “C” 
entrelaçados das suas iniciais destacam-se no 
teto.

o gabinete verde
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Podem ver-se as iniciais T.B.K. de Thomas 
Bohier e Katherine Briçonnet, que mandaram 
construir o castelo.
Para evitar teias de aranha, o teto é construído 
em madeira de castanheiro.

Nesta pequena sala contígua ao seu gabinete de 
trabalho, Catarina de Médicis tinha instaldo a 
sua rica biblioteca. Descobrimos uma magnífica 
vista sobre o rio Cher, a ilha e o jardim de Diana.
O teto de 1525 de estilo italiano, em madeira 
de carvalho, com pequenas chaves pendentes 
é um dos primeiros tetos cofrados que se 
conhece em França. 

A Biblioteca
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No início do século XIX, a galeria é ornamentada 
com medalhões, provenientes do Musée des 
Petits Augustins, representando personagens 
históricas célebres. Durante a primeira 
guerra mundial, Gaston Menier, proprietário 
de Chenonceau assumiu pessoalmente as 
despesas da instalação de um hospital, cujos 
diversos serviços ocupavam todas as salas do 
castelo. Durante a segunda guerra mundial, o 
rio Cher materializava a linha de demarcação. 
A entrada do castelo estava situada na zona 
ocupada (margem direita). A galeria, cuja porta 
Sul dava acesso à margem esquerda, permitiu 
que os resistentes fizessem passar muitas 
pessoas para a zona livre.

Pelo quarto de Diana de Poitiers, acede-se à 
galeria através de uma pequena passagem. Em 
1576, Catarina de Médicis manda construir por 
Jean Bullant e segundo planos de Philibert de 
l’Orme, uma galeria sobre a ponte de Diana de 
Poitiers. Iluminada por 18 janelas, de 60 metros 
de comprimento por 6 de largura, com o seu 
chão de pedra de tufo e ardósia e o seu teto 
com traves aparentes, a galeria é um magnífico 
salão de baile. 
Foi inaugurada em 1577, durante as festas 
que Catarina de Médicis ofereceu em honra 
de seu filho, o rei Henrique III.Nas suas 
duas extremidades, duas bonitas lareiras 
renascentistas, sendo a que está situada do 
lado da porta Sul, pela qual se alcança a margem 
esquerda do rio Cher, apenas decorativa.

A Galeria
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- �a despensa, onde eram armazenados os 
mantimentos.

- �uma ponte pela qual se acede à cozinha 
propriamente dita. 

Ao passar de um pilar para o outro vê-se uma 
plataforma, onde os barcos acostavam para 
trazer os mantimentos (a lenda deu-lhe o nome 
de Banho de Diana ou Banho da rainha). As 
cozinhas renascentistas foram dotadas, durante 
a primeira Guerra mundial, do equipamento 
moderno necessário para transformar o castelo 
em hospital

As cozinhas de Chenonceau estão situadas 
na parte superior dos dois primeiros pilares 
assentes no leito do rio Cher.
A copa é uma sala baixa com duas abóbadas de 
cruzamento de ogivas. A lareira do século XVI 
é a maior do castelo e ao lado encontra-se um 
forno para cozer o pão.
A copa comunica com :
- �a sala de jantar do pessoal do castelo e 

antigamente dos cavalheiros da guarda de 
Luísa de Lorena.

- �o talho onde ainda se podem ver os ganchos 
que serviam para pendurar as peças de caça e 
os cepos onde eram depois cortadas.

As Cozinhas
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De um lado e do outro : Três retratos de 
figuras masculinas por Ravesteyn, um 
autorretrato por Van Dyck e um retrato 
de mulher com gola plissada por Miervelt. 
Ao lado, um retrato de Laure Victoire 
Mancini, como Diana deusa da caça. 
Sobrinha de Mazarin, mulher de Luís II, duque 
de Vendôme, duquesa de Mercœur, Laure 
Victoire Mancini foi proprietária de Chenonceau 
no século XVII.
De cada lado da janela : Arquimedes de 
Zurbaran e Dois Bispos : Escola Alemã 
do século XVII. À direita da lareira, As três 
graças, por Van Loo, representa as meninas 
de Nesle: damas de Chateauroux, Vintimille 
e Mailly, as três irmãs foram sucessivamente 
favoritas do rei Luís XV.

Este salão possui uma das mais belas lareiras 
renascentistas. Sobre o pano da lareira, a 
divisa de Thomas Bohier: «S’il vient à point, me 
souviendra» - em sintonia com as suas armas, 
por cima da porta, 
ladeada de duas sereias.
A mobília consta de três credências francesas 
do século XV, um gabinete italiano do século 
XVI, excecional pelos seus embutidos de 
madrepérola e marfim, gravados com aparo, 
presente de casamento oferecido a Francisco II 
e Maria Stuart.
Na parede, um Retrato de Diana de 
Poitiers como Diana a caçadora, por 
Primatticio, pintor da Escola de Fontainebleau. 
O quadro foi pintado em Chenonceau em 1556; 
a sua moldura exibe as armas de Diana de 
Poitiers, duquesa de Étampes.

O salão Francisco I
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- �Nattier : A princesa de Rohan
- �Netscher: Retrato de Chamillard, 

ministro de Luís XIV e Retrato de figura 
masculina.

- �Jean Ranc: Retrato de Filipe V, rei de 
Espanha e neto de Luís XIV.

E ainda um retrato de grandes dimensões 
representando Samuel Bernard, 
banqueiro de Luís XIV por Mignard.
O riquíssimo Samuel Bernard era o pai de 
Madame Dupin, cuja graça e inteligência 
sobressai no retrato que dela fez Nattier.
Louise Dupin (1706 – 1799), antepassada por 
afinidade de George Sand, foi proprietária 
do castelo de Chenonceau no século XVIII. 
Protetora dos enciclopedistas, recebeu em 
Chenonceau Voltaire, Rousseau, Montesquieu, 
Diderot, d’Alembert, Fontenelle e Bernardin de 
Saint-Pierre. A sua bondade, generosidade e 
inteligência conseguiram preservar Chenonceau 
da destruição durante a Revolução francesa.

Como lembrança da sua visita a Chenonceau a 14 
de julho de 1650, o rei Luís XIV ofereceu, muito 
mais tarde, ao seu tio, o duque de Vendôme, um 
retrato seu da autoria de Rigaud – com uma 
extraordinária moldura de Lepeautre formada 
apenas por quatro enormes peças de madeira 
– assim como a mobília forrada de tapeçarias 
de Aubusson e uma consola do célebre mestre 
marceneiro Boulle.
Por cima da lareira renascentista, a salamandra e 
o arminho evocam a memória de Francisco I e da 
rainha Cláudia de França.
Uma cornija com as iniciais dos Bohier (T.B.K.) 
remata o teto de traves aparentes. 
Na parede ao Leste, O Menino Jesus com 
São João Batista por Rubens, foi comprado 
a José Bonaparte, instalado no trono de Espanha 
por seu irmão Napoleão.
O salão conta ainda com uma coleção de 
pinturas francesas dos séculos XVII e XVIII:
- �Van Loo : Retrato do rei Luís XV

O salão Luís XIV
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No vestíbulo, uma porta em madeira de 
carvalho do século XVI dá acesso à escadaria.
As suas portadas esculpidas representam a Lei 
antiga (com a figura de uma mulher de olhos 
vendados, segurando um livro e um bordão de 
peregrino) e a Lei nova (com o rosto descoberto 
e segurando uma palma e um cálice).
A escadaria que conduz ao primeiro andar é 
notável por ser uma das primeiras escadarias 
retas – ou balaústre contra balaústre – 
construídas em França com base no modelo 
italiano. 
O teto é uma abóbada de nervuras inclinada, 
ornamentada com chaves nos pontos em 
que as nervuras se cruzam em angulo reto. 
Está decorado de figuras humanas, frutos e 
flores (alguns elementos decorativos foram 
martelados durante a Revolução).Entre os 
dois lanços da escadaria, por uma loggia 
com balaústre, pode avistar-se o rio Cher.Um 
lindíssimo medalhão antigo ornamenta o início 
do segundo lanço da escadaria e representa um 
busto de mulher com o cabelo solto.

O teto do vestíbulo é formado por uma série de 
abóbadas em ogiva cujas chaves, desalinhadas 
umas em relação às outras, formam uma linha 
quebrada.
A ornamentação dos capitéis é constituída de 
folhagens, rosas, anjos, quimeras e cornucópias.
Realizado em 1515, constitui um dos mais belos 
exemplos de escultura decorativa do primeiro 
período do Renascimento francês. À entrada, 
por cima das portas, dois nichos onde se podem 
ver as estátuas de São João Batista (santo 
padroeiro de Chenonceau) e de uma Madonna 
italiana ao estilo de Luca Della Robbia. A mesa 
de caça, de mármore italiano, encimada por 
um Leão Veneziano, é renascentista. Por cima 
da porta de entrada, um vitral moderno (1954) 
do mestre vidreiro Max Ingrand, representa a 
lenda de Santo Humberto.

O Vestíbulo
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A série de seis tapeçarias de Audenarde, do 
século XVII, representa cenas de caça, e foi 
executada segundo cartões de Van der Meulen.
O vestíbulo-se abre-se para uma varanda 
de onde se pode ver a Torre e o Terraço dos 
Marque, que traça a planta da antiga fortaleza 
medieval.
À direita, ladeado por terraços, o jardim de 
Diana de Poitiers vigiado pela Chancelaria. Do 
lado oposto, o jardim de Catarina de Médicis, 
de caráter mais íntimo, com o seu tanque 
central.

O pavimento do vestíbulo do primeiro andar 
está revestido de pequenos ladrilhos de tijoleira 
estampados com uma flor-de-lis atravessada 
por uma adaga.
O teto é de traves aparentes.
Por cima das portas, medalhões de mármore, 
trazidos de Itália por Catarina de Médicis, 
representam diversos imperadores romanos:
Galba, Cláudio, Caligula, Vitélio e Nero.

Vestíbulo de Katherine Briçonnet 

Galeria Médicis
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A mobília é constituída por uma cama com 
dossel, duas credências góticas encimadas por 
dois bustos de mulheres em madeira policroma 
do século XV, uma arca de viagem guarnecida 
de pregos, duas cadeiras e duas mesas 
renascentistas, das quais uma mesa do castelo.
Nas paredes :
- �Rubens : «A adoração dos magos», 

comprada ao rei de Espanha, é um pormenor 
da obra que se encontra no museu do Prado.

- �Mignard: “Retrato da duquesa de 
Olonne”.

- �Escola italiana do século XVII : “Apolo em 
casa do argonauta Admete”.

O nome deste quarto celebra a memória das 
duas filhas e das três noras de Catarina de 
Médicis. Foram suas filhas  a rainha Margot 
(mulher de Henrique IV) e Isabel de França 
(mulher de Filipe II de Espanha), e suas noras 
Maria Stuart (mulher de Francisco II), Isabel da 
Áustria (mulher de Carlos IX) e Luísa de Lorena 
(mulher de Henrique III).
O teto em caixotão do século XVI é composto 
pelos lambris da antecâmara dos apartamentos 
de Louise de Lorraine. A lareira é renascentista.
As paredes estão forradas de uma série de 
tapeçarias de Flandres do século XVI que 
representam : o cerco de Troia e o rapto 
de Helenaos jogos de circo no Coliseu 
e. À esquerda da lareira, um fragmento de 
tapeçaria do século XVI evoca um episódio da 
vida de Sansão.

O quarto das Cinco Rainhas
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São notáveis pelas suas barras, povoadas 
por animais que simbolizam provérbios, “A 
perícia é superior à esperteza”, e fábulas 
como “O lagostim de rio e a ostra”. 
No centro do quarto, a cama com dossel, 
ornamentada com frisos, pilastras, retratos de 
perfil, inspirados em medalhas da Antiguidade, 
é característica do Renascimento. À direita da 
cama, uma pintura sobre madeira, de Corregio, 
representa A educação do amor. Uma 
versão sobre tela está exposta na National 
Gallery em Londres. 
A lareira, a sua decoração e o chão de tijoleira 
são renascentistas.

O teto do quarto de Catarina de Médicis é 
feito de cofres quadrados em madeira pintada 
e dourada, nos quais se podem ver diversas 
iniciais, o brasão dos Médicis e, em posição 
central, o “C” e o “H” de Catarina e Henrique 
II entrelaçados. Os outros cofres possuem 
uma ornamentação com motivos vegetais 
esculpidos, que faz lembrar o teto do gabinete 
verde. A rica mobília esculpida e o raríssimo 
conjunto de tapeçarias de Flandres são do 
século XVI. As tapeçarias relatam o tema bíblico 
da vida de Sansão.

O quarto de Catarina de Médicis
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Chenonceau, à la vie, à la mort

 Depuis son plus jeune âge, Henri 
vit le parfait amour avec Diane 
de Poitiers, de vingt ans son 

aînée. L’âge ne semble guère attein-
dre cette femme exceptionnelle. Elle 
pratique la nage, la chasse avec 
ardeur. «J’ai vu Madame la duchesse 
de Valentinois – titre que lui accordera 
Henri II – aussi belle de face, aussi fraîche et aussi aimable 
comme à l’âge de trente ans», rapporte le mémorialiste Bran-
tôme, alors qu’elle avait largement dépassé la cinquantaine. 
Un miracle pour l’époque. Dominant les sens de son amant, 
elle fait preuve d’une rapacité exemplaire. Toujours plus, telle 
est sa règle. Henri II lui offre bijoux, châteaux, domaines. 
Dans la gestion de ses propriétés, elle fait preuve de la même 
avarice. Pour se rendre maîtresse sans discussion de Che-
nonceau, bien royal que le roi n’a pu lui refuser mais qu’elle 
sait par nature inaliénable, elle oblige pour plus de sûreté 
l’ancien propriétaire Bohier à le mettre à nouveau en adju-
dication. En 1555, elle prend possession du château rede-
venu «bien privé».
En face de cette star, la reine Catherine, boulotte, conservant 
un fort accent, ronge son frein, d’autant plus que le malheur 
veut qu’elle soit amoureuse de son époux. On dit même qu’il 
lui fallut attendre l’autorisation de Diane pour être honorée 
bibliquement par le roi ! Mais le roi, grand chasseur, sportif, 
est aussi un des derniers pratiquants de tournois. Son ami 
Montgomery, un soir de 1559, lui perce un œil de sa lance. Il 
va mourir. L’heure de la revanche a sonné. Diane est effon-
drée. La cour retient son souffle, persuadée que Catherine a 
prévu les pires tourments pour sa rivale. 
Avant même que le roi ne rende le dernier soupir, la Floren-
tine exige que Diane abandonne diamants et bijoux, propriété 
de la Couronne. Au messager de la reine, elle répond avec 
morgue qu’elle ne craint pas ses ennemis et que, le roi mort, 
elle n’a guère l’intention de lui survivre. 

À la réflexion, elle choisit de conserver la 
vie, d’autant qu’elle peut compter sur 
l’appui du puissant parti catholique 
des Guise. Sinon, elle risque fort une 
de ces morts «accidentelles» qu’on 
apprenait très jeune à distiller à la cour 

des Médicis. Catherine, de son côté, 
préfère jouer la temporisation ; elle ne 

veut pas compromettre dans l’emportement et la haine son 
autorité naissante, car elle a besoin des Guise pour faire face à la 
menace des princes protestants. Diane renvoie les bijoux. 
Catherine veut plus, elle rêve depuis des années du diamant des 
bords du Cher… Que la duchesse renonce à Chenonceau ! 
Refus méprisant. L’assemblée des députés de province, à l’insti-
gation de la reine mère, publie alors un décret obligeant les 
bénéficiaires de dons de l’État au temps d’Henri II ou de Fran-
çois Ier à rendre gorge afin que le produit de leur vente soit 
reversé aux caisses royales plongées dans un déficit abyssal. 
À l’heure de l’explication finale, Diane obtempère sagement et 
accepte d’échanger son domaine ; il se trouve que le château de 
Chaumont-sur-Loire, dont la valeur intrinsèque est supérieure 
de 30 % à celle de Chenonceau, appartient depuis 1550 à la 
Florentine. L’acte d’échange est signé au château de Blois en 
cette fin 1559, devant un Guise, le cardinal de Lorraine, agis-
sant comme procureur au nom de la reine mère. 
Diane ne mettra guère les pieds à Chaumont et se retira en sa 
terre de Limours.

1559 : À La Mort d’Henri ii, CatHerine veut en finir aveC diane

Catherine de Médicis, à la mort de son époux Henri II, se trouve en position de force 
face à sa rivale, Diane de Poitiers. Elle joue de stratégie, négocie, menace. Un bras de fer 
est engagé. Diane sauvera sa tête, mais devra lui abandonner Chenonceau.

Médailles de Catherine 
de Médicis et de Diane  
de Poitiers
Coll.	château	de	Chenonceau,
cabinet	d’estampes.
©	Stevens	Frémont.

Anonyme
Chenonceau à 3 lieues d’Amboise

Vers	1560,	plume	et	lavis.	Coll.	château	de	
Chenonceau.	©	Cecil	Mathieu.

Louis Boudan
Château et bourg de Chaumont

1699,	aquarelle.	Coll.	&	©	BnF,	Paris.
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O quarto de Catarina de Médicis dá acesso a 
dois pequenos aposentos, que constituem o 
gabinete de estampas. O primeiro apresenta 
um magnífico teto, decorado com uma tela 
pintada, e uma elegante lareira, elementos da 
decoração realizada em Chenonceau no século 
XVIII por Madame Dupin. O segundo abre-se 
ao rio Cher e apresenta um teto e uma lareira 
renascentistas.
O gabinete reúne uma coleção completa e 
diversificada de desenhos, gravuras e estampas 
que representam Chenonceau em diversas 
épocas. Desde o século XVI de Diana de Poitiers, 
com uma sanguínea, primeiro documento onde 
se vê a ponte, até às aguarelas dos arquitetos 
do século XIX, estão representadas as diversas 
etapas da construção de Chenonceau, as 
modificações introduzidas pelos projetos dos 
sucessivos proprietários e a construção dos 
jardins.

A Galeria Médicis, situada no primeiro andar 
do monumento, expõe uma coleção inédita de 
pinturas, tapeçarias, móveis e objetos de arte, 
entre os quais “O Castelo de Chenonceau“, 
quadro a óleo de Pierre-Justin Ouvrié (1806-
1879); “O Rio Cher“, tapeçaria de Neuilly 
(1883); um louceiro com alçado estilo Haute 
Époque, pertencente ao património original do 
castelo de Chenonceau; não esquecendo um 
precioso Gabinete de Curiosidades.
Os documentos e os arquivos permitem 
conhecer melhor as fases de construção e 
os principais acontecimentos da história do 
castelo. A visita é também enriquecida pelas 
biografias, ao longo dos séculos, das oito 
notáveis Damas que velaram pelo destino de 
Chenonceau.

O gabinete de Estampas
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O quarto de César de Vendôme O quarto de Gabriela d’Estrées

Esta sala recorda César de Vendôme, duque 
de Vendôme, filho do rei Henrique IV e de 
Gabriela d’Estrées, tio de Luís XIV, que se tornou 
proprietário de Chenonceau em 1624.
O Homem da Máscara de Ferro não era outro 
senão o seu segundo filho, Francisco de Vendôme, 
Duque de Beaufort. Preso em Vincennes após a 
sua tentativa de assassínio do Cardeal Mazarin, 
escapou em circunstâncias rocambolescas. 
Na sequência deste acontecimento, César de 
Vendôme negociou o casamento do seu primeiro 
filho Luís de Mercœur com uma sobrinha do 
Cardeal Mazarin, Laura Vitória Mancini, de modo 
a selar a reconciliação. Este evento decorreu em 
Chenonceau, na presença do Rei Luís XIV, da 
Rainha-Mãe e do Cardeal, no dia 14 de julho de 
1650. É por este motivo que o retrato do monarca 
- doado pelo próprio - se encontra no salão com 
o seu nome. Os noivos receberam Chenonceau 
como presente de casamento quando se casaram 
em Paris, no dia 4 de fevereiro de 1651.

Destacam-se :
- �Um lindíssimo teto de traves aparentes 

sustentado por uma cornija decorada de 
canhões. 

- �A lareira renascentista, dourada e pintada no 
século XIX com as armas de Thomas Bohier.

- �A janela a poente ladeada de duas cariátides de 
madeira do século XVII.

Nas paredes, uma série de três tapeçarias de 
Bruxelas do século XVII representa o ciclo de 
Ceres e o mito da alternância das estações. As 
lindas barras, típicas de Bruxelas, representam 
grinaldas de frutos e flores brotando de 
cornucópias. A cama de dossel e a mobília desta 
sala são renascentistas.
À esquerda da janela: 
- Murillo : “Retrato de São José”.
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O quarto de Gabriela d’Estrées

Este quarto recorda Gabriela d’Estrées, favorita 
e grande paixão do rei Henrique IV, mãe de seu 
filho legitimado César de Vendôme.
O teto de traves aparentes, o chão, a lareira e a 
mobília são renascentistas.
Perto da cama com dossel, a tapeçaria de 
Flandres do século XVI é denominada Cenas da 
vida de castelo, o Amor.

As outras três paredes estão cobertas por uma 
série de tapeçarias muito raras, conhecidas 
como Os meses Lucas: Junho (o signo do 
Caranguejo, A tosquia das ovelhas), Julho (o 
signo do Leão, A caça de falcoaria), Agosto 
(o signo da Virgem, Pagando aos ceifeiros). Os 
cartões destas tapeçarias são obra de Lucas de 
Leyde, amigo de Dürer. Por cima do armário, 
uma pintura de Michiel Coxcie “O Rafael do 
Norte” (século XVI) representa Santa Cecília, 
padroeira dos músicos. Por cima da porta, 
Ribalta: O Menino com o Cordeiro..
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Este vestíbulo do segundo andar conserva 
intactas as restaurações realizadas no século 
XIX para Madame Pelouze, a proprietária da 
época, pelo arquiteto Roguet, discípulo de 
Viollet-le-Duc. Destaque para uma tapeçaria 
de Audenaarde, do século XVI, que relata 
a batalha de Kosovo Polje (batalha do 
Campo dos Melros - 15 de junho de 1389). 
Travada entre os príncipes cristãos dos Balcãs e 
o império otomano, a batalha teve um desfecho 
incerto, com o estabelecimento da paz entre a 
rainha Milica da Sérvia e o sultão Bayezid I. 

De um lado e do outro da tapeçaria, duas 
obras de Pierre Justin Ouvrié, amigo de 
Eugène Delacroix, representam o castelo 
de Chenonceau. As duas credências, as 
duas mesas, bem como o pavimento são 
renascentistas. 

O Vestíbulo do segundo andar
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O Cristo gótico com uma coroa de 
espinhos, a cena religiosa (elemento de 
um retábulo do século XVI) e o genuflexório 
acentuam a atmosfera devota e fúnebre deste 
quarto. Escultura em mármore do século XIV, 
uma VIRGEM DE TRAPANI, por Nino Pisano.
A cama e a mobília são do século XVI. As freiras 
capuchinhas que Luísa de Lorena quis que 
vivessem com ela, no terceiro andar do castelo, 
apenas regressaram ao seu convento no século 
XVII.

O quarto de Luísa de Lorena

Depois do assassinato do seu marido Henrique 
III pelo monge Jacques Clément, a 1 de 
agosto de 1589, Luísa de Lorena retira-se em 
Chenonceau em meditação e oração.
Rodeada de uma corte restrita de fiéis e sempre 
vestida de branco, como exige a etiqueta do 
luto real, ficará conhecida como “a Rainha 
branca”.
A partir do teto de origem, o seu quarto pôde 
ser reconstituído. Ornamenta-se com atributos 
de luto: penas (símbolo do sofrimento), 
lágrimas de prata, pás de coveiros, cordões 
de viúva, coroas de espinhos e a letra grega 
lambda (L) inicial de Luísa, entrelaçada com a 
letra Heta (H) de Henrique III, cujo retrato 
por François Clouet se destaca no torreão de 
ângulo. 



Jardim de Diana

 A estrutura do jardim manteve-se idêntica desde a sua criação por Diana de Poitiers. O desenho atual 

é da autoria de Achille Duchêne (1866-1947). O jardim foi encomendado  pela Chancellerie que foi casa 

do feitor de Catarina de Médicis. 

Duas alamedas perpendiculares e duas em diagonal delimitam oito  triângulos de relva decorados com 

delicados motivos de santolinas (12 000m2), voltando a ter no seu centro a fonte com repuxo de origem, 

como no tempo de Diana de Poitiers. 

Os terraços em altura que protegem o jardim  das cheias do rio Cher, estão ornamentados com vasos 

e permitem contemplar os arbustos, teixos, evónimos (Euonymus), buxos e laurestins (Viburnum tinus) 

que dão ritmo ao desenho dos maciços. Mais de uma centena de hibiscos florescem no Verão.   Os 

canteiros de flores entre os arbustos realçam a rigorosa geometria do jardim. 

À volta do jardim, os muros que suportam os terraços estão cobertos de roseiras trepadeiras Iceberg.



Jardim de Catarina 

Mais recatado (5 500 m2), o jardim da rainha Catarina de Médicis é a perfeita encarnação do requinte. 

Pelos seus caminhos, à beira da água e do parque, desfruta-se de uma vista magnífica para a fachada 

oeste do castelo. Cinco áreas de relvado, dispostas em redor de um elegante tanque de jardim circular 

e  pontuadas de bolas de buxo, formam a base do seu desenho. 

A leste, o jardim está delimitado pelo murete do fosso do castelo, revestido de roseiras Clair-Matin. 

Roseiras em forma de arvoretas desenham o harmonioso traçado. A perspetiva que se abre a norte 

para o Jardim Verde e a Orangerie deve-se a Bernard Palissy.



Jardim verde

Desenhado por Lord Seymour em 1825 para a condessa 

de Villeneuve, então proprietária do castelo e botânica 

conceituada que desejava um parque à inglesa, o jardim 

verde fica a norte do jardim de Catarina de Médicis. Uma 

coleção de árvores de exceção dá sombra a este relvado. 

O conjunto de espécimens seculares é formado por : 

três plátanos, três cedros azuis, um abeto de Espanha, 

uma catalpa, um castanheiro, dois abetos de Douglas, 

duas sequoias, uma falsa-acácia (Robinia pseudoacacia), 

uma nogueira preta e uma azinheira. Em frente à Fonte 

Renascentista, um Hortulus (micropaisagem) oferece um 

leque de plantas e castas do Vale do Loire.. No século XVI, 

Catarina de Médicis escolheu este local  para instalar os 

seus animais e viveiros de pássaros.



Jardim Russell Page

Provenientes dos arquivos familiares, as tábuas originais de Russell 

Page (documentos inéditos e recuperados) foram a inspiração direta 

para este jardim. Inaugurado no verão de 2018, é uma verdadeira 

ode a este célebre paisagista, mestre de inúmeros jovens criadores 

contemporâneos. A fauna de François Xavier Lalanne, escultor e mestre 

em bronze artístico, veio enriquecer os canteiros deste jardim “inglês”, 

integrando Chenonceau após a magnífica Exposição Retrospetiva 

de 1991. Russell Page e François Xavier Lalanne coexistem aqui em 

harmonia, numa arte em que todos os sonhos são permitidos, onde a 

fauna se une à flora…

Russell Page inventa, em todos os jardins que cria, o seu jardim ideal… 

Levado pelo canto dos pássaros e as cores das flores, prepara a sua 

paleta como um pintor. Um jardim que procura simplesmente comover-

nos e transmitir-nos a espontaneidade da nossa infância.



Horta floral

A horta floral, aberta aos visitantes, convida a deambular. 

Estende-se sobre mais de um hectare e está organizada em 

doze quadrados delimitados por macieiras e roseiras Queen 

Elisabeth. Uma dezena de jardineiros cultiva uma centena 

de variedades de flores para a decoração floral do castelo e 

mais de 400 pés de roseiras. Os visitantes podem também 

descobrir diversas variedades de legumes e plantas, além de 

flores surpreendentes como as tuberosas e os agapantos. 

Nas duas estufas antigas cultivam-se bulbos de jacintos, 

amarílis, narcisos e tulipas e são também realizadas as 

sementeiras. Por vezes, as aves e animais que o visitante 

pode observar no parque aventuram-se até à horta floral, 

perto do recinto dos asnos de Chenonceau.



O Labirinto

O labirinto italiano está situado numa clareira do parque de 

70 hectares. Foi criado por Catarina de Médicis, tem uma 

superfície de mais de um hectare e conta com mais de 2000 

teixos. No seu centro, eleva-se um caramanchão, do qual 

se alcança uma vista dominante do conjunto. O pequeno 

edifício é revestido por pés de verga vivos. Encimado por 

uma estátua de Vénus tem ao seu lado, erguida no topo 

de uma coluna de madeira de cedro, a estátua de uma 

ninfa segurando Baco menino. À volta do labirinto, uma 

plantação de carpas, buxos e heras deixa descobrir, a leste, 

as cariátides monumentais de Jean Goujon. As Cariátides, 

Palas e Cibele, e os Atlantas, Hércules e Apólo, que se 

encontram na parte de trás do labirinto faziam antigamente 

parte da fachada do castelo.



Edifício des Dômes
Construído por Catarina de Médicis, este edifício 

com telhado de arquitetura Philibert de l'Orme 

abriga a Botica da Rainha, o Gabinete de Ciências, 

o restaurante (Terraço de Dômes) e a adega 

histórica.

A Botica da Rainha
Criada por Catarina de Médicis, a mais célebre das “Damas” de Chenonceau, a botica foi recriada no exato 

local onde existiu outrora. Essa nova sala-museu de notáveis dimensões expõe uma raríssima coleção 

de albarelos, vasos de botica, caixas de comprimido, xaropeiras, vasos de Teriaga e almofarizes e cria um 

espaço único no Vale do Loire. Os primeiros remédios assemelhavam-se um pouco a “remédios de bruxas” e 

continham cornos de veado, olhos de lagostim, lesmas e sapos, sem esquecer a baba de caracol, ainda hoje 

utilizada. Posteriormente, os boticários passaram a elaborar preparações à base de plantas. As mais usuais 

eram cultivadas no “Jardim de Simples”, principal fonte medicinal da época. 



Gabinete de Ciênci
Trata-se de uma coleção única no seu género, criada entre 1743 e 1747 no Castelo de Chenonceau. A maioria 

destas preciosas “máquinas” foram construídas por Dupin de Francueil, filho do proprietário (e marido de 

Madame Dupin, célebre salonnière) com a ajuda do seu secretário, um certo Jean Jacques Rousseau que, 

em 1750, ganhou renome com o seu “Discurso sobre as Ciências e a as Artes”. Estes instrumentos abrangem 

áreas como mecânica, óptica ou astronomia e formam um acervo excepcional para a pesquisa e o ensino. 

Os primeiros Gabinetes do Renascimento, sucessores das Câmaras de Maravilhas, eram essencialmente 

dedicados à História Natural. No século XVIII, tornaram-se Gabinetes de Física, tal como o de Chenonceau, 

dando lugar, mais tarde, a museus.



A Orangerie e o seu salão de chá
servem, no jardim de inverno, uma selecção de pratos salgados, além de doces especialmente criados pelo 

seu mestre confeiteiro.

Orangerie 
Instalada nos séculos XVIII e XIX e inicialmente 
destinada a abrigar as laranjeiras e os limoeiros 
durante o inverno, a Orangerie, situada em 
frente ao Jardim Verde, apresenta uma coleção 
de árvores extraordinárias. Refúgio de paz, o seu 
terraço permite entrever o elegante perfil do 
castelo. Todo este espaço pode ser privatizado 
para eventos corporativos, particulares ou 
familiares.



A Cave des Dômes 
O vinhedo do castelo atravessou vários séculos e os seus sucessivos proprietários cultivaram, ano após 

ano, safras de grande prestígio. A Cave des Dômes, adega histórica do século XVI com as suas magníficas 

abóbadas, oferece diversos espaços para conhecer, degustar e adquirir vinhos, a exemplo dos vinhos AOC 

Touraine Chenonceau e outros produtos ligados ao universo da viticultura.
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